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k noite- é' límpida e bella., Em seu ·manto de asphalto mil perolns reverberão 
e-i'rião-se cm prismaticas reste.as que matisão a, sombra das selvas.

A brisa tepida murmura baixinho na rama.. 
Em certos. moment9s qµebra o silencio d'aquelles .sitias urna nota.de noitibó, 

prenhe de magico encanto e dote melancolia. 
Como,são encantadoras as. n.oiles de minha patria [ · 
Quão sublimes transcolão n'alma os effiuvios dn poesià 1 · 
Como tudo em.torno nos diz na halla.ta mcllillua ·da "r1a.tureza-: n�us, patria e 

líberdade I · 
. Eu amo .... (1 qu�? · Nem,s�i;. mas e�ta terra inspira am0res, que,. na falta de

obJ�ctos reaes, se ded1cão .tarv& a uma visão passageira a roçar .. com.azas do.-cheru
bi1h as raiàs do infinito r·· 

Eu amo, meu Deus... a ti, á lua creação ! . 
Salve I noites .de Santa Cruz, 
E.chos da. serr.aniá, tangei vossa harpa eolia, e millha saudação repeti nos 

crmoo. · 
Repeti:-a, florestas c11jas,c0mas .tope.Lão.,com os castellos de nuvens no firma

mento, repeti:a no merencorio e-doce farfalhar. de-vossas folhas a horas mortas. 
· O' bafagem que trêfega perpassas, 6 onda, que te- espi:egui:ças no jalde areal

das P,raias, rept3ti, repeti meu grito de enthusia�mo:. . . 
Quem p.óéfo contemplar as pacagens da patria. os mares, céós, cordilhwas, pá

ramos e p.enectias tão..-q_uietos e expressivos na mudez das noites, sem, tremulo de 
emoção, pronunciar· hosaonas ao Crcadori 

O labio, o. coração .. o.o11lar nbundão de epihicios, transbordão, un1.a alegria 
pura é divii1a que corro� delfodo .. se n'um oanto de intitna gratidão 1. 

_Sabre I meu berço, mimo de meus anior.es ! 
i 

... ... .. . . ... . ·-

A noite vai' no seu. gyro.tranq_uilla e siJente. 
... 

I 
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Drt CMa de Pern Lope!, pefos to.hsca! das portas, fogem tios de luz,. cujoa- re-
ftt"xos vào Ouctuar libios e versateis no vulto do arvoredo. 

E' que inda não dormem. 
Entremos- n'esta casa. 
Vatsa sala é a primeira peç,a que se- nos a-presenfa. 
Ahi junto a uma mesa tosca, sentado n'uma alta poltrona. de.couro está um ho

mem. Terá pouco mais ou menos quarenta annos � é alto e rohusto. Tem as. ccHws. 
carregadas como por effei�o da medila�o, o olhar severo e fj.x.o como o do mathe-..
matico; mas um habil physionomisla leria alrín:ez de sua rélina, no íôro da cons.
ciencia, o remorso que lhe sombreava a fronte-, avincandb-a profunda.mente. 

Ha apparencias que simutão virtudes, que inspirão- veneração� mas não são, 
mais que a lcalejoula que hriLha com<;> o o�ro,. a p,uppura que eny,olve alporcas. 
füpedaccm-lhe o rebuço, e a realídade será. triste- e repugrw.nle. Nínguem julgue 
pela face. a face menti, como a mancenilha ao- famelico vi.ajor; a l-1ypocrisia feita 
um habito scmf>lha á \'irLude, recebe preilos. � homena(Yens- como esta. 

Quantas vezes. os nobres sentimentos. a e·evaçüo d'alma e a inteireza de cara
cter não vem com o revestimento da foalJade physica, o tmto grosseiro do rustico,. 
a aspereza ua voz e dos moyimentos.? Estes Sà(}comoodíamante no cascal.ho do rio;. 
guardf,o no seio. bem denlro de sua es-sencià intima , ·o brilho,. a pureza e o. sw 
valor real; o mundo os aprecia pela encaa.crnaç-Jo e só Ueus pelo conleúuo. 

O homem que acabamos <le ver pertencia á. galeria dos Cubins, se nos antolna
va o que não era, e era o que nilo julgar-se-hia pQla presença respcilascl que apre
sentava. 

Era Pero Lopes. 
A seu lado direíto destacava-se o lypo opposto. 
Imaginem pela architer.tura. lJos pé� pequenos e gordos formando- f.i.·acas. bases. 

sahíão os fostes das pernas 1 sobre e.�tes pousa vã.o us- enormes e volumosas caixas. 
como capiteis; sefíuia-se assente nas duas- columnas a cupula do abdomen, roUç.n. e. 
saliente, como a ue S. Pedro cm Ron)a. e afinal como remate da obra a pequena es.
phera da cabet,a. 

Não ronhecem? . , , ,
E' Uofao<lo, o celebre physico de- Porto-Ca t,o. 
Poís bem, Rola nd'o correspondia eiaclamenle aQ qne em portnguez chamou-se: 

bonaehào; sob a estruclura grotesca do corpo existia, um coração l>ot1d0so� Jnmais. 
premeditara o mal, e se múit;,s yczes errava uma cura� o fazia irmoccnlcmenlc e 
sem consciencia; era por acanhamento intelleçtual. 

Alcunharào-n'o Caronte, e no entanto não o deixa vão, e seus serviços tornavào
se procurados em larga distancia., A historia de suá vida era quasi a d'um vegetal. mai; nunca fôra um instru
mento da maldade; tinha inslinclos, mas estes guiaváo-u'o sempre para o caminho 
do bem, 

Então attingira ao quinqungesimo natalicio. 
Comía, bebia e <lormiü em excesso, eis os seus defeitos. Só um rosentimento 

'1inha <lc espaço a espi�Ço amargar-ihe as lembranças: era a campanha de 167S 
OQde enconl1'ara o phys1co .\11tonio. 

Desde� ue s� viráo, começam uma lucta cm que Antonio liYcra sempre a prima
zia. Ounmlo evocava tacs rccur<luções, exclamava com azedume: Aquellc j udêo 1 
Aquelle judêo 1 

Mas fóra isto o passado e o presente conslilmão pura clle um mnrdc rosas. Do 
!uturo não curaya, e se algum Jia occorreu-lhc á mente e, que ha de Yir, foi pen
sando tahez n'uma bella m, . .1<.lruguda, cm que, Jepois <l'um son:p10 profundo, tivesse
a tomar alguns quartilhos de lelle,

Rolando afu1H.bva-se n'uma poltrona, e reclinado no espal<lo corn as mâos cru� 
.zada� na par'.e superior <lo bojo abdumitH.d, toscnnejava. 

Por certu ti11hão feito lib�1çúcs; um cangirilo it1<la contendo ,·i11ho e dou5 pi-
1heis Yasios sobrn a mesa o incli<'aYão. 
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A' esquerda de Pero Lopes destacava-se uma mulher de trinta onnos, cuja t� 
porventura ressequira-se aos éstos de paixões vehementes na mocidade. Sombrea-

. váo-lhe a fronte algumas rugas, que se foro1avão e desfüzião á medi<la dos senti
mentos que lhe ag1t.avão o coração. Sua formosura não escoara de Lodo na aia ve
loz do tempo. Se alguma cousa lhe faltav�. era o vcrdor e donaire ideneo á quadra 
florida da existencia da mulher, a frescura da pubescencia que metamorpl1osêa a 
criança n'um ente vaporoso, derr3mando d'entre uns labios rubineos celestes har
monias sobre a terra, n'um anjo para ejacular o pollcn do amor no coração do ho
mem, fecundando-o de sorrisos innocet1lE::s e extremes venturas. 

Chamava-se EulaJia. 
Era a segunda esposa <le Pero Lopes. 

. Um loiro menino dormia em set1 r�gaço. 
Rolando dormia o somno da innoce11cia. Sua respiracão galgando as tracheas, 

barafustava pela garganta e f0$$as nasaes produzindo sons. como os de cem fagotes. 
soprados virilmente. O pulmão traduzia. o homem. 

Não é tal compleiçilo que cahiria â influencia do marasmo ou atrophia. Os bo
fes e o estomago são a séde da vida da materia. como o ccrcbro e o coração são <la 
vida do espirito. 

O silencio reinava entre os dous conjuges. 
Eulalia <\uebrou-o. 
-Qne diz então, Pero Lopes, o Sr. physico de.nosso filhot
- Oiz que nada é, respondeu.
- Nada ê? ! E uma chispa fugiu-lhe do olhar. Elle 9 disse? Então esta crian-

�11 deixou de rir e de brinCTtr sem causa 1 ! Yê, como arde a testa, .. 
Pero Lopes estendeu o braço e foi tocar a fronte do menino ; 
-E' verdade! Mas que havemos de fazer, Não o fui eu mesmo em pessoa

demandar? Não o trouxe? 
A lcôa estava �eri<la no filho; lançou pois um terrível olhar sobre o pobre Ga-

leno dormindo a som no solto . 
- De quem carecemos é de Antonio. ajuntou ella.
Uma ligeira nuvem onnuviou o rosto do marido.
- Sim, pronunciou elle machinalmente, e mergulhou a fron.te entre as mão�.

como quem se recolhe para refleclir. 
O silencio de novo restabeleceu-se. Ouviu-se inda o estalido d'um beijo que a 

tnâi imrrimir� nn face do filh<?, e depois ... só o resfollegar compassado de llolando. 
Assim esllver.lo alsuns mrnutos. 
- Em tua ausencm, começou ella, chorei, Pero Lopes ... Não escutas?
Elle se� i;nudar de posi�,ão retorquiu:
-Continua ...
-Chorei e a causa �!\bes de minhas lagrimas?
Suspendeu, mas vendo que não obtinhu resposta, proscguiu:
- Foi tua filha
-Queixas I sempre queixas l tornou com enfado.
- Sempre lhe dás razão ...
- Ora I Quando, Eulalia, deixarás de fomentar a discordia entre mim e mi-

nha filha? N110 bustüo as a<lmoesta�:ões que hontem lhe fiz? Nüo estás satisfeita? 
-Esquecia que empalli<leces diante <l'clla, perdão, Pero Lopes.
-Euíalia I llra<luu elle tremulo de cólera, batendo cum o punho cerrado so-

bre a mcza. 
Holan<lo fez um mo,·irnento com a cabeça, como se importuno inseclo o ferisse. 
Ella nem pestanejou; nem um só vislumbre de temor desbotou-lhe a face, an

tes seu labio arqueou-se com sarcastica expressão. 
-N�o de�perlcs .\..dulfo, o coitadinho dorme tão tranquillomenle !
-Eulalia, aLalhou elle, tu sabes porque tremo diante de âmelia, e empalli-

êeço, como dizes ; subes? 
- �!\o rais diler-me?
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·- Nilo motej"es, é por· amor d� li. E'· porque malii-llie o, mfti", conforme t'eus..
penri!�'S?s consell�os, pára. assim r�?ehcr�to em· seg,�ndas nupcias) vorque omfim a.•
de,poJei e a sett irmão. d'll:ma legthma, herança-. Eis porque rece10, a pr.cscnça des

dois filh11S, cuja afTei�A1o· rouhaste--me-e-que-outr'ora .tanto- me am-a,vãoi Mulher, 
inda não estás cootoote com o sucrificio-q-ue e_ntregou· minha alma ao demo:/. Que
res ainda a immol�ção <l'uma innocen-te- menina a teu ranQor-figadaH 

Assim·. fulkmdo tinha a- voz-saturada d-e-profu_nda,emoção.
ncbaLia-se na cathast.a do rcmor_so, co100,Per.1llo,nas fomalhus de-sua propria: 

iavençü.-0. . 
E. o remor�o. é- como o leite- da: euphorbiacca, q�1eim�. abre- a angustia e o. 

desespero no corarão do homem. 
De novo sote1:r.ou. a. cab�ça entre, as m_ãos e, itumovel· parecia soífror inexprimi� 

nl agonia. 
� Em q-ue pensas?• Porque vejo,um homem,d'urroo.s lã.o-.acahl'unhado?� disso-

ella batendo-lhe de leve no hombro ! 
. - Por-Chrislo 1. Nü.o tox:Lur.cs mais esta· Eobre alma· attribulada.e abalid>1 pelo 

ct1me-. 
E a, dwpasào de st-cntor· que ha pouco ouvimos mu.dara-se em,supplice tono .. 
- !fou. amigo, escuta, quando·á111da agora fallaYa d� A'melia, juro que não,

ora desej�r1do que a inaltralasscs por mipha causa; juro pela alma pura e angelica,
de nosso filho. ' - · 

Pero Lopes farn::e:nJ;-lhe um olhar avido., e como-se quizesse sondal'·lhe até os 
utümos fot.lic-ulos do,coraçiio.; mas em, vão I Um velamea de-1mpenelrabilidade ve
lav� os �raços <l'a<:J·uel1'a m

. 
t1Fhcr: Se occultüv_a má_s �htcnçõe�, 1Üí1gu�m,o crôra, pois, 

h;i via lao suave exprossüo de bondade· que 1l1udm,a ao miHs persp1oaz obserrndor. 
- Querià sómente, continuou,, que por conselhos, como sabes dal-os, lho

dcsar_raigasse.s certas i<léas. Em quanto à ofiensa q_uc r.eccbi, esqueço-a, P.Orque não-
é maI-S que o rcsu Hadt>- do-sua po·uoa ida d<½. · 

- Então o que fez?
. - Não a condemno, cH'sse evadíndo-se intencionallnenle-â inlerr0gaçãi,, o.

mm.or culpallO é seu. irmão com as continuas cartas que escreve de Olinda. Em vez. 
do· a:oonselhal1..a. a.bem, envenena-lhe os pensamentos: 
. . - Mas o <tue é, Eulalia? reiternu u eerguuta, repassad{l oxtremamenle de cu·

N.OSI:W.ld(}. 

- Moje- pe,Hndo eu· que· tomasse a A<lolfo, e o entretesse em quanto tinha a fa
z�r. um� diseuta suscitou-se em que ella le,,ou· tampas do,.ta� i:nodo <J..-Ue-o creras,
so se a nssc-s. E aoal)ou ameacaooo os emboa·has, como clla dizia. 

- O emboaba I rugiu abalando a meza sob a pressão d'um formidavel murro,
com as faces cardenas, o olhílr fiammejanle e as mãos cdspadas P,ela cólera. 

- O ornboaba 7,!_ Etla disse-?! ... .,_ aea:ba-,. · · 

O rutilo. <lo contenta monto- reca-t<x1do- 130, fundu-do peito passou· pelos olhos d.à 
madrast�_com � rapi<l1!z d'um re\ampago. , . . . . -Sun, disse que o emboaba uni dia ccdenà o lugar a.o legll1mo possuidor,
<l' esta terra. · · 

r • _:__ �h ! lt sottou, unh1- g.trga-lhada que simullanoamoore rcçumb_r.ava sm:casmo,. 
0010 e 1nngançn. 

O ligre momentos nntes curvado ao ephialla <lo. cri.me-, atorm<:ntadb por-uma, 
sombra que lhe abtia pcrenne- manancial de- terrores ao passado, ngora de pé, al:-
tanei ro, lii1ha sêde do sangue, on<fo affogasse a aífronla arrojada ao hr.azão·de por-

tugu<"!,:, ao tit11lo ,rosonhor ad<1uiri<lo de-juro e de herdade por seus maiores, desde
Cabrnl o naveganto. 

- / 
E ria com esse rit' tle- �íophistophetes, quando feria o irmão, d-e Margarida r.
- .\cabou-se tudo ... Não ha mais laços de consangui'nidad'e.... ChamãOTlnE} 

ú lucta, por C:hrislo qu('nüo fraqueia.! lia d'ez·esete- annos q·ue minha espada 
rr.po11sa dos lidas da guerra, mas se.u gume inda cstó. afi�do e ha um braço q_ue- a:· 
b�'>11dirà yignrosanwnt�. O' os. misrrarnis ! Tudo nos derem e· nos· amcai;Ao t· 



�,rrog I Já 'Fe-rnan.t:les 'Vieira fui recel,ido l:1.0iililmentc Gomo clrnfe: 111<.ls islo i\Gabà 
-em breve. 

E ar-rastado -aó solifoqai0 seus movh:nentos ttad1:1úão a revoluç.iío q·uc lhe ia 
por alma. 

Eulalia itlteriotmcnle senLia a mais suave effusão. A -rictoria era segura; 
custara Jar110 .tempo, m�s -dera um golpe certeiro. 

Rolancfo ) o hom -Rolando clormia cm paz, porque sua 'Conscicnciü:Cra um mat 
sem vagalhão, um céo sem nnvens. Alli na sala rcsaltava <)9mo o antipoda, quer 
physica, quer moralmente, ·dos entes que o cercavão. Dormia tão profundamente 
-como os Sete Dormentes do li:phcso, dormia feliz, porque o reino de Deus é dos po-
bres de espirita e das almas ,puras...... -
. - �e Amelia, prosegoiu a implacav�l mulher, assim fallou, é obra de Frcdc·

:rico, o 1rmão hcreJc e rebelde sempre disposto a arredai-a do dever ... Apesar do
-desterro a que o abandonaste, nfro deixa de rebellal-a contra nós, como o foz cm
�utro tempp. Não temos maior inimigo cm 'toda a capitania, Pero Lopes.

- '.fambcm a j ustiçá começará por casa�·
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THESE HISTOR.I0A\ 

• 

Üma 6rantle excitação morai. nioUvacia peta nnarchiâ em todos 0; ângulo� <Íll 
província, as dissensõr.s e tumultos que se duvão de continuo entre as autoridades 
da capital e o desprestigio em que cnliira a classe militar cm todo o Jmperio, já lia via. 
arraigado nos animos o gero\e11 fecundo da revolüção; éa não serern eslas as ruiõcs 
allf'gadas como a origem de uma guerra civil que avultou em tilo estranhas l)ropor
ções. somos lentados a comiderar como sua principal� verdadeira causa a polilicà 
astuciosa e ttaiçoeira do governo que, cioso do atigmentl) progressivo da provincitt, 
o temendo desde então, como ainda agora� o ardor bellicoso dd seus filhos, procurâ.
sempre infiltrar-lhes oas veias o veneno corrosivo da discordiá, pora. aniquilan-·
do-os e roubando-lhes a seiva de sua vilalidadP, afastar do� âllos poderes do Estado
� influencia a que tem direito como guarda avan�ada em lodos os transes difficei1
em que até hóje se tem achado o paiz. . 

Com cffeito, a 18 de Setembro de 1835, sendo presidente o desembargador Att
tonio Hodrigues Chaves e chefti de policia o barão de Quarahy, ouviu-se em Porto 
Alegre o primeiro brado de rebellião, proclamando o coronel Ilento Gonçalves da 
Silva não depõr as arrnas1 emquanlo o presidente não depozesse o poder, e come
çando logo depois as ho�tilidades com lemerarin audacia. 

Tal foi o primeiro passo dad11 para esse especlaculo heroico e medonho de qu(! 
foi thealro constante por espaço da dez annos a infeliz provin<!ia de S Pedro do 
Sul; como, porém, não ternos em vista comrnenlar os factos da revolução, senão um 
dos seus mais notaveis episodios, o combate de Ponche Verde; passaremos por alto 
sobre os feitos celebres da ilho de Fanfa, Rio Pardo, Taquary e S. Josó do Nort� 
para entrarmos na apreciação d? facto de q_ue �os p�opuzemos occu par. • •Destacando o barão de Caxias do exercito 1mper1àl a seu commando uma d1n4 

são ás ordens do brigadeiro Bento Manoel Ribeiro, afim de perseguir o chefe reto
lucionario Oavid Canabarro, fez este juncçilo 11às immedioçõcs de Ponch� Verda
com os generaes republicanos Ilento Gonçalves, João Antonio e Netto, e ahi resolve"'. 
rão :iguardar a chegada do inimigo que não se fez por muito tempo esperari A !6 
de Maio de 18.i3 pela uma hora da tarde, acha vão-se em campo raso e u tiro de fu ..
zil as forças de um e outro lado; constando as dos imperiaes de 765 infantes e 859 
c11valleiros. e as dos republicanos de 1800 homens em quasi sua totalidade de ca
vallaria. Estes ullimos, tomando a offensiva, precipitarão-se com indomavel furia 
sobre os esquadrões imperiaes, que sempre desfeitos a cada car�a, vinhão organisal" 
de novo suas fileiras ao abrigo tios quadrados de infanleria que, formando unH.t 
massa solida e compacta, vião sobre si quebrarem-se as temi veis lanças de seus as
saltantes. A peleja, pois, tornando-se geral, conlinuavu mais e mais calorosa, sein 
que a sorte da victoria parecesse inclinar-se para algum dos combatentes. N'eslas 
circunstancias os chefes republicanos, vendo n. impossibilidade de romper os qua
drados que, npoiados á beira de um mato, havião recolhido á seu centro os cavallei
ros que ainda combalido nos flancos, e tomando (dizem) um espesso nevoeiro que
ae el1nava do sul -(causado por uma tropa de &a:vallos que vinha do Eslaj.a Orie11� 
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bt)- p)r U1l (ltJ\iliv q:t� "hP.ª1 !..l aos imperines, C·)n·1ier.l.:> Jcsisfü <Jç um a�aque 
·()11.c:lornoria i1111til edesnstratlo o proprio 

'Em consequ�ncia d'nsla rPsoloção. locando retirada e proclamando-se vence
dores, levnrào comsig1,-t0Ja a cuvalhada e b,\gogcrn dos imperrnes que, não obstunle, 
ficando-scrnhorcs de sua posição. se j11lgavuo com direito ao mesmo litulo. A mor
tm1dade que foi igual de parle a parte chegou o perto de 1000 homens. 

Assim, depois J.e doas horas de sanguinosa e pudiuda lucta, onde erão comba
lentes irmãos iguacs em odio e vnior, teve este cruento drama por d1•senlace a per
da de mil vid11s 11'11mu batalha duvidosa. E rrão estes aquellcs mesmo-; partidos 
'lue e1rtiio se cJisputanuo a vietoria, havi,io d'ahi a doos annos, sob os mesmos che
f,·s, sub os mesmos arroiaes, e contemph111tlo aindn os destrn�os de uma pelPja rc
-ccnle. suIT•>carem-se cm lagrirnas de alegria e unirem-se em omplexos de amisacfo 
·-·voltando a restituir aos <Je,olndns lares a tranrp1illidndc que lhes furtúrn tão co-·
famitoso dcccnnio. E com effüito foi 11'esse mesmo memorovPl Ponche Ycrdc q11e o
·general Tepublicano David Canabarro fazia cnt,ur os primeiros canticos da paz,
-que era logo do mo1lo muis dignr> e ht>nroso para a provinda, procl-nmada pelo ge
t1r.rul impr,-rial então barão du Ctrxius, nas rfltlrgcns do fü,, Santa �Jariu a 1 <lu
'Jlaio de J 8i5 .

.Po1·lo Alegre Ag(lsto <le 18U'f. 
f. A. F. da. Las.

•tt11rte1-general .1.- enmn,nntlo em cl1efe ,ln exercito jmatc, no 19"sso
de lt. t•cdrite 3 de Juobo de t S,A:J. 

'ORDfül DO DL\. ADOICI0�1L �- 51. 

'Camaradas! A. 2.· divisão do exercito que atrawssou o l'io Silnla )farià no 
1Passo dr, Rosario, afim de perseguir o caudilho 0avi<l Canaparro, que se dirigia n 
Alegrete, a qual margeando depois o dito rio pela esquerda devia t'azer j uncrão com 
o .grosso do ex�rcilo nas immecliaçóes tle Bi1gé, perseguiu de lào perto aq uelle cau
\iilho, que lendo-lhe derrotado e tomado grande por<:fw de cu vai los, artilheria e ba
gagem, etc., como já vos aununciei na minha ordem do dia n. 4 7, o obrigou a cha
mar em seu-soccorro os chefes rcbe!c.les Bento Gonçal\'-OS, Netto, João Antonio, e to
ilas as mais for�,as da inlilulatlu republica, que fugindo ao encontro do grosso do 
11osso ext>,rcito, se· acha vf10 pelas immcdiuçócs de lhgé; e sabendo ellcs que a. refe
rida divisão eslava reduzida a 75!) cavalleiros e 667> infantes, por haver destacado 
700 combatentes com o coronel A rrnda para n mencionada vi lla de A legrcte, fizerão 
juncç�o n0s arredores de Ponchc-Verrle; e ahi em numero de 2,500 rebeldes e al
guns orientaes_, capitaneados pelo caudilho Sa�Lan�er, esperarão_ nossos bravoS.u 

Com effello pela uma hora da tarde do dia 26 do mcz prox1mo passado a refe
rida divisão q11e vinha em marcha, em e-0mpo rnso proxima á casa <los Cunhas, se 
�chou á vista de todo o C"Aercito inimigo: immediatarnente os bat11lhões J.• de fuzi
·leiros e 9. º de caçadores formarão q ua<lrados cm echelon, co!locando-se nos flancos
os corpos de cavallaria de guardas nacion::ies ns. 3, 8, �) e 1.2, e assim esrernr;,o o 
otaque, Vendo o inimigo o gar!Jo de nossas f0rços, apesar da desproporção do nu
mero, hesilou por algum tempo, até que podendo conlorNll-as, Cürregou por todos
os lados; a peleja se tornou geral, nossa cuvallaria com aquella b",H'un, que tanto a
distingue, e da qual tem dado tão sobejas pron1s, repelliu coIT' galhardia as cargas,
e a seu turno carregou sobre cllc, viuclo por diversas ,•ezcs . eformar-sc ao abngo
dos quadrados, quando por forças duplas foi atacada, abrindo sempre brecha nc s
esquadrões inimigos que ousarão resistir-lhe. Nossa ínfonleria, segundou parte do
Sr. brigadeiro Bento l\lanoel Ribeiro, commandonte da cita<la dirisiio, e o testemu
nho de todos os que prcsenciarr,o o combate, obrou prodígios <le valor, quer resis
tindo ás cargas de curnllaria que o inimigo foz sobre clla, <111er rcp.cllin<lo o ii,;o dos
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cloi3 balalhões <la infunteria -rebelde que tent,arão atacal-a ; e o mesmo Sr. br1gn"' 
deiro confessa tere� sido os qila_drados do 3. • batalhão de fu:ileiros e 9. • de c_aça
dores, os baluartes rnexpugnave1s onde tantas vezes se refizerao nossos cavalleiros, 
sendo para admirar que <lois batalhões tão novos e que pela primeira vez entrarão 
em combate regular, mostrassem que em nada são inferiores aos veteranos batalhões 
d'estc exercito, que já cm Taquary e S. José do Norte levarão o espanto e o terror 
ao meio das fileiras d'esses mesmos rebeldes. O inimigo depoi$ de mais de duas ho
ras de combate, vendo que nenhum resultado tirç1.va, além de alguns cavallos da re
serva da <li visão, que a elle mesmo tinhão sido tomados, e que já alguns de seus 
corpos esta vão reduzidos á metade da força com que havião entrado em combate, 
que seu� soldados recusavão encarar de perto os nossos e que o campo de batalha 
achava-se juncado de seus cada veres, retirou-se confuso e abatido, e de certo seria 
perseguido se o e�tado de nossos cavullos o pcrmittisse. 

U inimigo deixou no campo cerca de cem mortos, entre elles cinco inculcados 
ofliciaes, teve perto de 150 feridos e para mais de 300 extraviados; no entanto que 
de nossa parte apenas tivemos 1 tenente, 2 officiaes inferiores e 31 soldados mortós; 
4 officiaes. 5 inferiores e 28 soldados gravemente íeridÔs; 3 officiaes, sendo um 
d'elles o Sr. brígadefro commundante da dita divisão, 6 inferiores e 18 soldados 
que receberão feridas leves, além de nm tenente que sendo ferido, ficou prisiopeirq. 

{>é.trticularisar a todos os indivíduos da pretlita divisão f)Ue se distinguirão seria 
impossivcl, porque todos sa portarão com bravura, porém ellcs podem ficar certos 
de que conservarei seus nomes cm memoria, e os levarei á au�usta presença deS. l\I. 
o Impera dor que saberá galardoa1-os como lanto merecem; limitando-me a louvar
a conducta do supradito Sr. brigadeiro, e o denodo com que se p0rtarão os Srs. co
ronel Antonio de Medeiros Costa, commandante da brigada de cavallaria, tenentes
coroneis Luiz Manoel de Lima e Silva, commandante do 9. º batalhão ae caçadores,
João Propicio Menna Barreto, commandante do 3. º corpo de cavallaria, Manoel 
Adolpho Charào�commandantc do 12 corpo, José Joaquim de Andrade Neves, com
mandante do 9. º de cavallaria, José lgnacio da Sil,a Ourives, r.ommandante do 8.0 

1
�a rres!ll� arma; m�jores F1·ancisco d� Lima e Silva, co_mmandante d� 3 º. batal�ão 
de fuz1l0iros, Agostrnho Gomes Jardim e João Antofoo Severn, o primeiro do 3, • 
corpo de cavallarrn, e o segundo do 12 corpo da mesma arma. 

O Sr. brigadeiro com mandante da 2. • divisão muito elogia a con<lucta dos of · 
:fi.ciaes do seu estado-maior, e faz especial roe.nção do capitão meu ajudante de or
dens que servia então de major de divisão Pedro Maria Xavier de Oliveira �foirel:
les, pelo bem que se portou no combate, animando os soldados com repetidos vivas 
a S. M. o Imperador, e oommunicando suas ordens com promptidão, offerecendo-se 
logo depois d'e1le para ser portador da parte que dirigiu ao seu quartel-general, 
tendo de atravessar durante a noite oito leguas pór lugares occupados pot ptlrti<las
inimigas; e bem assim da bravura que apresentou Demetrio José Rib'eiro, que sen
do tenente-coronel ao serviço dos rebeldes, abandonou a sua causa, apresenta1J,do-se-
me puta fazer parte do exercito. 

• l 

/Jarão de Caxias, 

General em chefe • 
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O CELIBATO 

IEIPll� if ID lLl\\ II IlII. 

De novo:a-penna empunho alegremente, 
Pretendo convencer-te, embora morra 
Minha voz ue tua alma no aeserlo ; 
Não nego da verdade o santo auxilio 
Aos proprios inimigos, seus preceitos 
Vou a todos mostrando, em vão que fôro., 
Quanto mais a ti, meu caro Pylades ! 

Sabes que u discussão dcvéras amo, 
Nobres luctas a lodos proYeitosas. 
Discutamos, portanto ....... 

Agora ri-me 
Â.o pensamento estranho que passou me 
Celere pela mente. 

O céo troYeja 
t'errivel tempestade açoita o teclo, 
Onde calmo te escrevo. Mas se agora 
Electrica scinlilla me abatesse 
Junto á tinta, ao papel, eximias armas 
Do seculo que vai, o que dirião 
Os ph;uiseus ignobeis, vãos escribas, 
Hostis ao matnmonio? Diz me, amigo; 
- Foi castigo - ; não é? Conheço a lamina
Com que ferem tartufos misera veis
E vendilhões do templo, sei que lan\,ão
No terreno maninho da ignorancia,
Nos simples coraçõ�s do!lpovo rude
Taes sementes que brolào, que vicejão
Como a má herva nos incultos camp�s.
l)eixemol-os, porém, ao lodo entregues
Volvamos ao mister que nos occupa.

Recebi tua carta e fiquei triste 
Ante a mudanc;a quedo dia em dfa. 

• 

..
.. 

•
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Opara11do vai-se em li ; não és o mesmo. 
l'iào pensas mais, os dogmas apresentas 
Como egidc robusta em que se embolão 
Do racioci11io ingente us �olpes f un<los ; 
Ü:i textos do latim do-Fios Sanclorum
Pluases da Imitação, quaes chuvas lornbão 
Sobre minha miserrimn pessoa. 
O engenho é ociosa focu lda<le 
Para quem saturou-se em lheotogia. 
Em fastos dos concílios e outros tantos 
Honestos ln:,camalles? 

N:io·te affiijas 
Se follo sem respeito d'esses livros 
Que pcsão na mem0ria sem proveito. 
A religião Wo pur,(doCalvario 
�ão falia cl'elles, a doutrina deu-nos 
tio coração escripla como em marmore-,.
Perca-se o Rvangclho e sempre fulgida.. 
De frescas forcas cheia irá trilhando, 
Que a ver<laJé não morre, vive sempre-. 
Finde o mun<lo, não haja mais um creota
E clla inda viverá na eternidade. 

llas;nei ante a f.raqueza que te curv<1 I 
Tu sublimas a vida de Thercla? 1 
Tu queres imilal-a,. meu amigo 
Queres o cxtase-febre da virtude, 
l>elirio das idéas, o impossivel !
Tu aclmiras llacario na Thebaida,
Simeão na columna, retirado
])o mundo:de miscrías, como o chamas r
Com cnlhusiasmo me follas de Jcronymo,
Em mysticos arroubos vais lão longe,
Que o muudo esqueces, nem scq uer o locas l

Crôs o·nscetism0 o fim d'um ente livre! 
Antes de Valmiky no berço olcntf' r

Ao pé do sacro Gunges te retires; 
Ahi tens para c:rnmplo heróes de pedra 
Nas faquiies irnmoveis como estaluas, 
Que na mesma allilu<le mezes ficào l 
Antes vai a lspahan, ahi desviehes. 
Seclorios do Korun le ensinem doutos 
Como se pussào horas de in<lolencía, 
Como ,e corn11 fogo e cor la o corpo . 
Amigo. procurantlo tal calerva, 
Procuras a materia, d i11crcia, o nada, 
Satisftilo tejutgo em teus delírios l ••• 

Esliis doente, temo tOPs transportes ... 
O homem é só espírito? responde • 
Não, pois em si  concenlrn 1.Jois princípios, 
Logo abn1nge o dever espheras <luus. 
Uma á substancia simples se refere>

Outrn d'ar�ila á lu11iaa. pcrl\\llCiL 
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Deus assim nos creou deº

céo e·t�rrtt, 
l'ôz-nos entre a ma teria e seus· archanjos. 
A vida soci11l que sen:t1: & pcn�a, 
Vida <le duplos moveis, e�sa é nossa. 
Srjumos n harm0nia de <luís mundos 
Não desçámos ao mulldo tfa alimurin, 
f\ão subamos ao mundo�alérn dos aslr(}s, 
Além du que c�mporla humana força.. 

Do malrimonio fuzes um 'perigo, 
Contas uns teus amores in<litosos 
De lempos que se furã.o:(grolos t�mpos ! ) 
Dhtsphemas de mulheres femnn tidas, 
E crês que outra vict,.ria ainda alcanças. 
E' bellrt a conclustío I Os teus. amores, 
Cem mil mulheres mais que lraga n historia, 
Não servem <le argumenlú que fulm�ne 
Va familia a divina magestudc, 
As virtu<l,·s da esposa e o terno seio 
Ve carinhosa mãi. 

Em vlio blnspliemas. 1 
Uma l,ü natural eterna vive. 
Suppõe que ussim pensasse o orbe inteiro, 
Que anitmte ao celibato se entregasse, 
E diz-me quem a terra hub.itaria '! 
Os <lecrel11s celestes quem cumprira? 

Ou solidão fizeste a apolheósc, 
Exclamando en lfivadv : « O' doces' gozo!i 
« Que a solidão derrama cm nosrn v1d1 t 
� N'ella doirados sonhos á alma uesccm, 
� O diaphano nnil dos ares limpidos 
� Na conscicncia escôa, a mcnas an rns 
e O coraçúo pcríumão, tudo é grnlo, 
e No tugurio em que mora o cenobita. 
� Na mansão vfTasladu. dos lumultvs 
e Que rcm,iinhão sempre nas cidades. 
� Alcl•ices de:miasmas que mnreào 
" Do espírito a candura. !foras so pnssão 
� No regaçu de Deus, 6> conlemplamio. 
� Com Jtovuh e Jesus a sós vivemos. 
« Não temos cxigencias d'uma esposa 
� Nem dos filhos os grilos imporlunos. b

E' arroubo �oelica? Não creio .... 
E' doe11ç11, btue-clcvifa que consomem 
'fão b1•lla inlelligencia d'uulras éras. 
Tão forte comrl•1iç.i0 de que eu pasma v11.

Es!ás qual <le Viguy o pobre Stello. 

O padre niio se foz para o silencio, 
Seu cajado um rnbanbo, com cuidad0, 
Guia ao vale proficuo d'aurea cronça; 
Suas vozes não são para o deserlo 
E sim para as cidades, para ·os homcn�, 
Umlc lw a crealura que durid�t, 

' 
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Que sotl'.r&, que nlo. ccê., onue dos. errti, 
Com pnsso dt>slemid.o o espectro ·rn,;a, 
<h1d1> a§ paixões rc(ervem nos abysmQs. 
E a. virtude de vícios se todêa. 
E'hi o l.ongo estadjo da jornada, 
Ui estü.o esses marcos que eUo deve 
Ir corr.end.u, i:omeiro do Evangelho. 

Deus diz a seus levitas: Eis Q campo,. 
O coração humano q_uer cullura. 
Semêem a verdade -eis.o trabalho. 
Nno germine o joio junto no trigo, 
·Ao 11griõ..o não misture-se a cicuta.
Mondem. a gleba desv.elados sempre,
Eu farei a colheila, e ai d'aquellos
Que o mandato csquccêrão, deséuidosos l
Por ea<.la fructo eivado que eu. recolha,
E por cada semente quo·me fa,11-rn
P.ara elles uma pena e sempiterna 1.

\'ô:;? E' util o padre nos confliclos 
ne interesses que emb&ltem-se entre os po,,t,s, 
Sua rnjssã.o esleril no silencio. 

Não venhas contestar-me com o sabio 
E o poeta que vivem solitarios. 
Camões,. eis um exemplo. a negra gru!a. 
Silcnt.6 de Macáo, com le<lice,. 
Dios, semanas, meze� s' en lcega vn.. 
Porém Camões deixou-nos os Luziadas;_ 
Pclico sepultado de Spielbergue 
Em füio calabouço lega um livro 
Que foz-nos bemdizer-lhe a mést�sorte �
Newton no isôlamento,. como o vulto 
Que a prisca Syracuza immorlalisa. 
Arcanos devassarão da sciencia. 
Esses na solidão nos derã.o fructos;. 
Mas o immoto Stylito, diz-me, amigo, 
Que memoria deixou além <l'aquel.la 
Que füostralo recorda aos tempos d'hoje 1. 

Se Noé os lagares cf�scobrira 
Para a vinha t•xprem�r saudavel sueco, 
Tubalcaim o ferro fobricára, 
E outro a mó que a semente em pó transforma,. 
:fica certo, lhes deve o mundo inteiro 
Mais gratidão que aos áscetas que elevas, 
I1rccouisas em sonhos delirantes .. 

Terminando, rep-ito como sempre: 
Maldito o que muli\a a natureza 1 
�1aldi ta a lei que o sacrilegio ordena 1. 
Empenhei-me na liça, espero soffrego 
Que me respondas á estiro.da epistola, 

A ppolinario Porto A lrg_re. 

' 
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Que sonhos ficticios são esses que envoivent, 
tua alma E>ncoberla por candido véo? 
sã,> gratos enlevos1 ó lirnidn virgem, 
que gozão, que sentem os anjos no céo 1 

Sará por saudad0s, por crença ou es'p;rança 
que scisrnns tão triste, que pensas assim? 
Ou �ão os arr,,ubos dos sylphos que folião,· 
que fallão voando nos ares sem fim ? 

Serão as lembranças da infancia querida, 
que assim tão dormente te fazem scismilr? 
ou é que no pe.ilo, já proso de amores, 
desbrochão as flores com teu meditar 1 

Não scism"s mais, linda virgem, 
oh I não me� i tes mais. nflo � 
já me chora o coração 
por te ver assim penar. 
Tem fé no amor, feiticeira, 
deixa tu'alma sorrir, 
nao queiras a Deus mentir 
tentando ao peito enganar. 

E's virgem, formosa e casl11, 
és innocenle e criança; 
e se ten(n'alma a csperan\a, 
porque a fazes soffrcr ? 
Não scismes mais, ó donzel la, 
wio •'erltristeçns assim. 
Ergue a fronte, cherubim, 
que o scismar foz pi.\uccin·. 

1 { 

'/ 

., 

1' 
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trine n fr ,nfe, linda pomb�, 
,,squece a dor, esse cnlcio; 
dl!ixn o sorriso •im� leu seio 
,,calmnr os soffrimcntos : 
(I)' 11õo SPjas tüo calada 
n'urn retiro, s11spirorn. 
como n rolinha q11 1•ixosn 
que á veiga solta lamentos! 

E"quPce ;i <for, virgcmsinha, 
t:rgufl essa fronte singeltl, 
<Jlle é� a mais li11,la l'Slrdla 
em céo SPreno n brilhar; 
Ahl nflo quoiras ver lflo cedo 
leu Crlri.lÇflo innocente 
'fh·er trisle e descontento 
n't:ss� funJo meditar 1 

n. 

Cnslo cnlcro qne um pcilo de criança. 
nlimcnla na fé m1!is pura o viva, 
doce illus�o que n'alma da donzclln 
entre visões de amor crgµe-se alli va l 

Nasce do sonho. E a mcnle vaporosa 
que um ideal formou cm mundo vag..,, 
se julg11 que respira só pt·rf11mcs 
vai sorvendo a cicuta trago a lrngo. 

Mcuiloçftnl ... Sonhnr amargo e doce 
que u trevas occullor em v,10 dcsPj=1 ; 
rnsa gala11lc� (JllP. o esprnho ncatn 
e mala o colibri q11c em torno aJeja. 

Lngo prof11nJo onde a lun orgenlea 
banho-se núa prnleando as 11guas; 
é manso e bello, mas no lf!Ílu fundo 
guarda ·�e o lôd0 q uc prediz as inugoas. 

Orla de fumo cm aspirai formoto 
que pouco c1 pouco se toldou nos nres. 
globo ile gelo qnc lnr11011-sc liquido, 
e juz perdido na cxlc11sâo dos mare5, 

Oh'. não acordes, ou mio ourmus nun�11 
�nli.:cgue ao goso de ilii1sõcs trio be\las t 
são puros nevoas (Jlle csYaecem logo, 
e 11 vida pódc csroecer com el\ns. 

Sim; que oscismnr é um tormento d'almn 
neclar envllllo de ldhul cicuta, 

l. v�neno cruel !
r. 
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l! ai <l'aqtJelle que, perdi la a.calma, 
étn ,·ão lentando não cahir na)ucla, 

suga-lhe·o fel. � 

·vem o delírio atormenlor..:1\}e ao lei.to1

atroz muflyriq de um punhal 1quê ·q{fü11de,
e ·a fé perdida 1

,ultoca a angustia o cotação no perto, u 1 1 p :i
coulorce irado, mais n dôr se eslen·de, Jr,,

foge- 1 he a T-i<ltt 1 

'Criança loira que lá corre anciosa, 
a traz da br11nca borboleta erguida 

sobre a Oôr ; 
e n'essa louca embriaguez que gosíl� Jl• 
·uno seuto o cardo que lhe rouba a vida,

·não sente a dôr !

-1-ssim a virgem qoe no·peito scnle
a chumma dóce de um amor profando, • 

pensa e delira ..•
fogem-lhe as horas n'um scismar ardente,
d�pois desper-la,reconltece o mundo.,

�ado é mentir<1 1 

lll 

� lu dizes <Juenão nmas. 
q•1e do peito não reclamns 
mais ardor. constnncia e fó? 
l>arn que leu lu'bio mente, 
-se teu olhar innocenle
diz a veruo.de -qual é!!

Eu não mnliligo da sorte
'de quem sente, e lem por norlo
um amor candido e puro;
E' o anhelo de ama virgom
é santa e cnslit ,·ertigem,
ó a crença de um futuro.

Mas por amar o -sofl'rer-
por um riso o -padecer-
;.1té na lamba finar l
Oh ! iss0, donzella, não,
não deseja um cora1;à-o
que não subeoque é scismar.

Só deseja quem dormita
sonhando corno o levita

que vive nos pés do Senhor!
E <lPpois d'esse sonhar
quem ama no medilar
e não lem fé n'esse amor.
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Oh f nllo medites mais, cnsta donze11a-, 
nas doces illusôes que vE!m de um sonlto, 

que a alma foz chorar ; 
Para li guarda o mundo, porque és bella, 
um formoso vi,•cr sempre risonho, 

·um peito n lc-ntlorar.

E quonao d'csto mundo tristemente 
pensativo eu de:screr dos sonhos meus 

aonde me confranjo ; 
depois -üdormecer eterno m6nlc,
o para os céos voar, direi a Deus

que és nn terra um anjo r 

rorlo Aleir� 

I 

.. 
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A CUNHA. VASGO(t 
Eu, li teus versos, iospirado moço, 
E aUonito fiquei sentindo o genio · 
Que te referve n'essa fronle augusta-. 
Meu nome celebrar em aureo metro; 
N'esse que apenas só é dado a poucos 
Com graça modular na lusa phras� 

A aguia soberba que no céo da gloria, 
O stil nlm1sador fila s.em1medo,: 
As longas nzas relrahiu, baixou-se. 
E quiz depois arrebatar comsigo, 
A tímida nvesinha que abrigada, 
A' sombrél da indifferença não conhece-; 
Outro horisonte que não seja nquclle, 
Onde medrosa e �ipilando ensaia 

Os.. rastejantes v08s. 

Na oruel selidão de affeclos meigos. 
Em que tu. meu poeta, vês passarem. 
Da mocidade os teus mais bellos dias: 
Nunca se lo inundou.de pranto a face,.,

Ao \'er por noule calma a lua em ondas, 
Espargir um clarão que nos fascina, 
Nos leva ao mundo de acorrfados sonhos?· 
Talvez, buscando, d'esse pranto a o.rig-em, 
Trouxesses á memoria a l�da infancia, 
O aonfcrLo do lar-e os mil affagos, · 
Que em pequenino os teus irmãos:le der�o. 
-Delicias que só podem ser julgadlls
Ai, por quem como,nós.:vaga no exilio !
Depois, m�ndo o teu olbar snudoso
No azul do mar- ou na campina verde,
Sentisses n'alraa, aquella dor. immensn,
Q_ue inda nome não tem- na língua humona:
Ser moço. e sem ama[), mor-rer d'amores. !
Como tu, meu poeta. eu. sinto na,,almn :
Medonha solidão. esoura noute 1
(fomo os teus dios, Qs.meus dias col'rem.
Sem q,ue d'um brando-affecto os,doces laç6s

.._

l\fo prendão com amor ao mundo e á·vida 1
A:.i qµanlas vezes no siloncio triste,
Das noutes desveHadas, eu pergunto
A mim, n Oeus, á minha sombra, a tudo :
�ue vale ter no r.eito· um cofre aberto,
A's brandas scnsa'çõos, 1:l vcl-o openl\-s.
No seio e11thesourar nrgra saudade I, ..
E11H10 n'esses instantes metnncohoos,,
A musa do tristeza, a minha fada,
V.em debruçar a loura cnbccinha.
S1Jbré m.eus hombfos, e cfoía os_ cantos�
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Que n ti. corn timi.tlez com. susto ás rezes.,. 
Em busca da lição, eu hei m.oslrtH.lo. 
Mas é debalde, qu.c o Sf>grec.lo magico 
Não se lransmil,e ! esse condão do. genio,. 
Hticcbem-n'o de neus os seus cleilos,. 
E quando a ;,e<lra tumular. os cobre, 
Hasga a m,.teria a ernti nn�üo divina, 
Yai para üeu�, deixando á lerra um nome, 
Asscmb-!:o ás gen1ç_ões, ao mundo assombro t 

Quando nos vêrsos. teus filo meus,olhl,S,. 
E unidas Vf'jo com t.io rar.o acérlo : 
:Fórma. severo, idéa perrgrina, 
E ludo a respirar um sentimento, 
Tão cheio de purissimn candura; 
Ai, crê minh'otmo,no seu grato arroubo, 
Que elli no leu cantar palpila a, <1.ueixa, 
De criança choroso a quem roubarão, 
© enlevo de seus olhos, o seu brinco. 
Tanto mimo e ternura o canlo encerrai 1 
Enlã:'.) .. não sei ... mas um p,resogio,negro,. 
Medonho, horrendo, me esv.oaça em lorno, 
Da doudu fo nrnsia á dor propensa ! 
Receio, ouvin.do;te, oh m.eu branco C)"sne. 
Que a morte impiedosa, venha e <'xcla.me : ..

-Na lerra quem a voz d'anjos inpla,
Não é du lerra, a, seus irmãos P,erlencc ! -!. 

Eu sei que o meu temor é como as aves •. 
l'uirando ao longe sohrc o mula fir.mes; 
São ex.tremos, h.14 vez tfo, muito nífcclo1 
Que uo muncobo lambem prende a minh'alma;: 
l\tas quem viu com saudad,� abrir-se um Lun\ulo,. 
E n'elle ir-se esconder na ffor. dos annos,. 
O m·tllioso, can !.Q1r das I>rimave1:ns :.

'fumbem por ti deve temer, oh bardo r 
Sempre foi esta. do talento a sina, 1 
Comc�.a a gloria a entretecei: grinaldas, 
Eu morte inclina-se a plonlar cyprcstcs I'. 
E lu q,u-e de a:cpeute-uve sublime-
Os. echos da floresta assim. aconlas,.. 

Com laes pccltuhos qu.c eminurlccent contos :.. 
Sim, tu, cujo lulenlo irrompe fervic.lo, 
D'csse leu craneo, como irr.ompc a. lava. 
Do seio de UI)! volcâO; diz me : é !ou.curo,. 
Duro mel! coraç.iio lugar ao medo,.. 

E nn rncnle abrigar lrist�s presagios 
Se tudo ern ti iá denuncia wn geuio 'L. 

Esq u íva-te, porém, á voz- do. susto, 
Qll.t, a lei fatul a.o$ lnl>los meus irnpelle. 
E' bdla n vida, e tu és moço; oh caota, 
Que eu veudo-le, quu� é'd, ctíun�n ainda. 
tJm colosso futuro em li prevejo ! 

1869, Setembro J:·. 
Gonralves Juniut. 
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Era de noite ... dos ipés á sombra, 
Na verde alfombra te beijava terno.; 
E no teu rosto. de brilhante alvura: 
Quanta doçura de um amor superno ! ..• 

Eramos juntos 1 ... Desmaiava a)ua 
Na fronte tua de mortal pallor ; 
Convulsa, tremula, empa1lidecias 
Porque temias meu febril amor. 

Tu me fallavàs, temerosa, meigã •. 
Como na veiga a jurity que chora; 
tasad@ o pranto ao estalar dos beijos, 
Loucos desejos de quem muito adora 1 

Tu me sorrias.n'um sortir d'archanjoi

Eras meu anjo. meu amor, meu Deus; 
Louco, perdido. me entreguei contente 
E docemente aos mil affagos teus. 

Ebrio d'amo·res duvidei da vida, 
Julguei mentida tão ditosa scena, 
Julguei sonhar em um febril delicio 
Doce martyrio que o penar serena. 

· Eramos sós e dos i'pés á sombra,
Na molle alfombra te füllava a medo;
A viração louca soltava queixas,
Tristes endeixas em subtil segredo.

Em meu regaço adormecestes bella,
Sublime tela de innocente amor;
Cerraste os ofüos á um beijo meu,
No rosto tc.u de sepulchral pallor.

Oh n'esse beijo quanto amor bebi,
Quanto sorvi de tua alma virgem
Nem mesmo sei, pois Julguei sonhar
Ou delirar em divinal vertigem.

Era bem tarde t gemedora a brisa
De leve alisa dos vergeis as flores;
E d'enlre os ramos dos ipés transluz
Serena luz em cherubim d'amores.

folho de 1869, 
A thyllt$ /'orlo J /egre t
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(: f.ONTl�ílAÇÃO. ) 

Ambrozio dn.. Silveira linlla descido para a lojn de negocios, deixando sua mu-
lht?r no lo1tcadoc I ucluntlo oom uma 1lll1H-ilio da idóas.cxlra vagantes, quo lhe lucnul-. 
luo,ao. no cerebro... , 

Que a sumpLuos.ida.d·c do lu:x:o, e-n prago das- modas_.. que coo.linuamente im
}')ortamos <l.o cslrangdro. �ão os principaes molores da corP.upção <los.costumes 10-

eiues, {j pnrn nós urn probfoma resolvido. 
Qua-si podemos affi'rmar que a dernnsiado prodigalitlnde com que kmbrozio-s11"'

füfozia as ex.ígenc,as do sua cara metade, ooncor.rerã.o para.os derrancamenlos do
!!ua alma t 

Na existenci-a social da, mulher .. por índole -Tai<losa, - ha sempre um ,a .. 
euo, um irnhclo a salisfozcP. 

A s11.Je insaci:nel dos desejos multiplica-se á-medida com·-que se vai salisfuzen
do, c ai do desvenlura,fo marido que leva- a-sua complacencfa a tolerar-a realisação, 
do ultirno, que a q.ué<la da mulher é inev.itavel. 

Angclino babiluada a vcF lodos os seus cnprkhos satisfoilos, encontrou-se um'! 
<lill no espelho, e disse -.Sou bonita, moça e rica I meu marido não se poupa em. 
collocar-mc peloexplenuor do luxo acima de minhas companheiras; por,que não.hei. 
de lnmbcm ter urn c1m,rnte?: 

Este desejo de possuir um nmanle nã-o se ma,nifostaria cm Angelino, se o des� 
,•enlurado mo rido. cm log11r de pianos, Lrilhantcs c sedas, lhe désse, agulha e lir
Hhas 1111m de entreter-lhe o espirilo nos uma11hos dornc-slicos. 

Ein frenle á casa do Sr. Ambrozio,morava um-moço chamodb Ed,rnrdo. 
()3 ntlractivos d'esle pcrs.onugem �inhM chamado, mais. de- uma v43z a altcnçã·o. 

de Angelino. 
As inclinações pronunoiul'ão se mu.hrnmento nos reflexos vagos da poetic11 luz 

crcp11-;cult1r, (}lle sPja dilo de pu�s11gem, n Srn. Angelina linha o seu quê de poc�in r 
Os av,mturatlos visinhos passa rã() rnpidumenle <las formolidndes de um cum

primen lo gl11ci111, aos oi hnres significa li vos, o logo em scguid-:1 nos poelicos dcva-
11eios de uma correspon:lencia npislolar. 

Angfllina dominada pela idéa d4 prevarica()ãO tinli-a d-ado o pri1n�iro passo na. 
scndu do cri me. · . 

Cumpre-nos fazer 11q11i uma ob�ervação, que longe de i-senlnr Angelina. do cri
me d,, atlullerio, 1110 d1·i\1t C,)1ntudo de alle11uar-lhc a culp,thilidade. 



lnilfroiio dà Silvgira, ·posto ·recommenàar-se pela roboslez-dc um physiGõ ngri\-:. 
iáuvel, tinha gasto o vigQr da mocidaci� nos desenfreamentos de uma ,·idu dcsrll· 
�a·da. A-lqoebmdo pela vel-hice e pelo ab11s0 d1)s pra:<eres que o privarão do exerc�
·cio de suas funcções. não foi sem grande deseontenlamento que o bom do velho so
�iu prohibitlo de perpettrn:r pelo matrimoufo a illtisl-te prófo d1>s Ambrozios 5ilvcira9

A' ,·istu d'esta circunstancia, aliás pouco lisonjeira .para um cubeça de casul, t
joven e bella Angelina procaron no exterior urn ambiente mais perfumado e ,igo
.:roso, que o� ue respirava na atbmosphera abafadiça ·do lar do111cslitoi

Este acontecimento monstruoso sirva do mais solcm11e protesto r,011lra o matri
ntonio -cuntrahida en.t.re um Ydho decrepito 'C'Om umn moça cheia <Jc vigorosa vita
lit.lade 1

Angelina tinha dans!fdo -com Eduardo no ultimo baile da soirée, onde com�i
inarão uma entrevista amorosa, que deveúo ler lugar nu o,!casião da missa do ga\lo,

Com as i<léas embebidas exclusivamente nas delicias du um prosor futuro, An
.gelina não pudeta <lormir tranq1üHa, como o demonst-ramos 110 capitulo uutecc. ....
�ente.

.. '• • • 

A hora fatal eia onlrcvista approXiima-sc. 
·vijremos aiora se- os dois amantes forão felizes u'essa crimiaosa ,net1lura.

O JIJR/lUE:l 1tO E O AlzlJL'l1IUIIO, 

. .

O sol ardente Jo d.ia �ide Oezembro d'e 186Í, que tinha raiado ctpfonuiúo., 
·decl inára no occidcnte encoberto por um e:;pcsso véo de nu ve11s pa rifocen las.

O vento sul principiava a soprar forte, e de quando cm quunuo a luz momen-
1nnen do re1ampago atravess.ava o espaço. 

Não o-bslahte a re,olução dos elementos prcsllgiar uma n'oile tenebrosa G

ameaçadora, as familias cruzavão as ruas d'esla cidade cm demanda <los vuporci, 
que do trapiche da alfandega partiã@ para a )ocaltdade do Menino Deus, on<lc o 1>0-
"º convergia a saudar o nascimenlo do ne<lemptor do mundo 1

. A's 11 horas da noit"', porém, já reinava o silencio. 
A.penas algumas familiai mais devotas atravessavão a praça com o .fim do M· 

sistircru á missa do gaHo. 
O vento que soprava cum violencia lh1ha apagado a maior parle da. illumina .. 

ção publica. 
� n0ite continuava borrascosa e omeaça,lora, • · 
Nenhuma só esh'çlla rasgava aquella un_iforme cscuriJo,do do firmnmcnlo f 
Apenas alguns raios de luz coad0s pelas janellas <lo templo revcrbera,·ão n�. 

odificios fronteiros. 
E lodavii, a igreja apinhava-se de genlc 1 
Uma boa parte da nossa luzida soci11Jade nlli sé nchavn 1�Q.elnada o tontricta 

aute a in1agem de Deus e do gracioso encunlo do berço <lc Ue�hlen) 1 
l'erlo do ulto.r-mór permanecia dti Jú!lhos. uw v'ullu de i.µull.ter. 



t':om os ofhos n-xos nas orações �o Evangefl�o., parecia q·ue a frrnd'itrçiio do àmot 
divinolheinun.dava a ;;lma de sunvrda-de e lúz 1 

he repente um movimento get.al ·se màniteslou na muilidão dos cten'tes, qú� 
lomavão unani.mes uma allilodo respeilosa. . . . . . l!ra a imagem venel'ànda do sacerd-0le, que <i:p'J)roximandq-se do altar, ia priri-
'Cipiar o sacrificio da missa. . · . ·. O vulto da mulhet de·que acima fu1lamos,não querendo espetdiçot aquelle mo
mento de agitação, evadiu-se furtivamente pela porlatla sachristia, sem· que fosse 
presentida 

. . Alguns minutos depois aquelle mysle.r'ioso vullo .permanecia a traz da igre)a ca
lado e quedo, como a eslatua do si lencio 1 

À luz de um relampago illuminoú•o túSJo·d·essa rnulher, em cujas feiçõe·s so· 
distinguirão todos os traços phyFionomicos de Angelina da Silveira,} 

Aquelle ·clarão e\ccfl ico illuminanc:Io r:apidamenle o velho cemHerio,ique â. mão 
tivi!isadol'a de nossa diocese lransfonmára em seminario episcopal, d�senhou aos 
olhos de Angelina uma alluvião <le visões phantaslicas que a fizeram esfremec.er de 
pavor l 

Angelina, inda que tomada de . sust.o e lerto�, esperav.a tesoluta o seu querido 
Edlla'tdo. 

füle ) porém, não se fez espetai'. Súrgindo d�uma especie de barraca onde se 
linha o'Ccullado, correu II abra"gar sua extr.emosa a.mante. 

-E's tu, Angelina? 1 meu anj'>, quanto sou felii em abraçar-te t
- Eduardo> não sabes a quanto me exponbo por tua causa I Estou assusladis ..

sima I muito póde o amor no coração da mulher que te adora l · -Angelina, cu s,�i avaliar, pelo perigo a que te expozesle, a extensão do amor
que me consagras, e pcrmilta o céo que nos a(fagos de meu peito, encontres a re ..
compens1J de teus sacrificios. · 

- Ah I Eduardo, este momento de su_prema felicidade pago com n vida, não
·era caro l

- Eu te agradeço, meu amor : mas diz, como foi que podrste vir aqui ?
- Muito bem, EduardQ; como sabes, o �eu marido para fugir aos npertos da

igrt>ja, fica sem pro no adro á espera que acabem as solemnidades religiosas.
· - Comprehendo, Ar,gelina ; não temos tempo a perder; dá-me um beijo, dims

Eduardo. n�arrando-u viôlentamente pelos pulsos.
- Eduardo, não abuses de minha fraqueza ; não exijas de mim mais que os

protestos de um !lentimenlo �O'ectuoso I disse Angélina, cedendo co:mtudo aos im ..
pulsos do arrebatado amante. · , ·

Ap63 nlguns momentos de lucta silenciosa, �duardo proseguiu: 1 

- Não te esquives. Angelina, dá-me om beijo, um só. • 
- Não, Eduârdo, ainüu não ... sirn . , . eu não queria cahir no lt:itt des-

oarado, mas , , . não . .  , receio , , • receio muito qoe a lua 1le.viandude de 
nfoço me compromella� q.ue vás divt!lgar o segr_edo de -�oss•> amor, . - Eu le Juro, Angehna, pelas cinzas de mmha ma1 ! estd segredo mi comtn,go
no lumulo l .. . 

,_�fos se uma circunstancia qualquer nos desc(i)brir aos olhos da- sociedade 1 
- .Que importão os preconceitos sociaPs quando a voz da� natureza brada,lito

nlto? Desp� ess-es temores e deixa cpi�t}u comp-r.ima d'ençon�ro l!,O meu 01 teu collo 
voluptuoso. 

Urn beijo ardente estalou nos lobios de Angelba,, que tremula e vacillanle, 
n'um deliquio ambros'o, §e íJeixára cahir nos braços do mancel1o, 

E depors? · 

,, 

O que se pai:sou n'essa h-ora 
,J d' . 1E' segreuo . . . não Hei . 

f'oi um sorriso d'aurora 
Um tlc..Ji1 ío . . . nem eu sei l 
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Foi um balsamo celeste 
Que tu ingrata lhe dóste 
De teus labios a sorver t 
Foi d\lmor terno gemido 
Do seio d'ambosfugido 
Que vos foz enlouquecer ! 

lpós longo silencio, ouviu-se um ·tumultunr ruidoso. 
Erão os fieis que deixa vão o templo do Senhor. 
Ang"lina apertando subitdmente a mão de s�u amante disse : - Guardas- se· 

g,redo, Eduardo? 
. - Juro, respondeu elle. 

- Pelo que ha mais �agrado? tornou Angelina.
- Pdas cinzas de minha mãi l
- Basta, Eduardo, adeus.
A imagem enciwtadora de Angelina desappareceu aos olhos de Eduardo como 

a visao phan,Lastica d'um sonho vaporoso l ,.. • 

�l'ILGGO· 

São duas heras. Eduardo dorme a somno solto, sonhando com as aventuras

d'esso noite 
Angelina da S1lve1ra, depois de fazer d'um acto religioso instrumento de suas 

devassidôP,s, disputa em alt:1 voz com seu marido por ter ficado no adro da igreja. 
Ha tantas mulheres assim ! 

Nicolau Viúnte. 

'I 



l LIBillTAÇÃO DA� CIUA�ÇAS

Nuo <le"ia passar desapercebido para a capital elo Rio Gra11êle o dia da patrla, 
o nnnivcrsario da nossa emancipação -poÍiLica.

A cidade festejou-o dignamente, e á sua frente o Partltenon L itterario tornou-se 
o arauto da iuéa liberal que devia remir o caplivo innoccnle em commemoração da
liberdade pnlitica que havíamos conqÚistado no dia 7 de Setembro.

A situação é gel ida, fria como os -paramos <lo norte tla montanhosa Dalecarlia,. 
escura como os seus breves <lias de inverno; passaria na monotona expressão do cor
tejo, de algum viva mal correspondido, e na paliidez de clescorauas lwnina,.ias pos
tas como em sarcasmo nas janellas de e<liíicios fechados onde funrcionão as reparti
ções publicas. Passaria taciturna, como vão passando os er.hos dos gemidos d'outr'ora 
do servo da gleba ante os ferreos portões do castello tosso. 

Não o consentirão, porém, os sentimentos patrioticos que nos animão. Lem
hrão-nos ainda as fervorosas ovações, os hymnos arçlentcs que levanta vão t10 d-ia da 
in<lependencia á patria que q uobrára os forros, e o odio que vote. vamos ao despotis
mo que viramos-medonho descer aniquilado para os antros escuros d'onde não de
via ter sa.hido. 

E estas reminiscencias pah'ioticas, estas tradicções do enthusia$mO popular, dis
serão-nos que tomassemos a iniciativa na festa da liberdade; não hesitamos, quando 
nos lembramos que o Parlheuon, esse ninho da mocidade porto-alegrense, digna 
sempre no pre\J.o das idéas, já nos havia considerado, e que nos podia el'llender no 
caminho em que q-ueriamos ir. 

l"ormulamos a idóa, esboçamos o programma. O Parthenon aceitou-os, fez 
mais do que tínhamos imaginado. 

A festa, a commemoração do dia nacional qevia ser feita, dando-se a liberdade 
nos innocentes, ás crianças que podessemos haver do berç() escravo. 

O Parthenon fez correr uma subscripção entre a população, e tudo dLpôz para 
cxhibir um espectaculo de gala em honra elo 7 de SeLembro, cujo prod11cto integral 
seria destinado ú manumissão. 

Era fervido o enthusiasmo da mocidade, os liberaes concorrerão, um apoiado 
bem pronunciado partiu do seio do direclorio liberal, o nobre e elevado coração do 
Exm. Sr. conselheiro conde de Porto Alegre não ficou estranho á idéa, adiantou:-se 
na arena e traçou um pensamento digno do generoso povo rio-grandensc, creando a 
Sociedade libertadora dos escravos, cujos estatutos acabão de ser approvados. 

,. Os csclavagista., estremecerão, alguns senhores mal.intencionados especularão; 
bagagem dos partidos, essa turma que está sempre á mercê do poder, riu-se com es

, tupido,de�dem, e_a situaçã? presentiu um golpe certeiro que lhe dirigíamos.
lJ ah1 os ob1ces, as d1fficuldadcs com que o Parthe,w11 teve de luctar e que re

tardarão a festa santa da liberdade até o dit, 19. 
Mas, emüm, chegou o momento. O Partlwno11, ratlianle em seu lriumpho, ia 

desfechar um tremendo golpe nos prejuízos e falsas idéas de muTtas gera�,ões que fo
rão nas passadas idades. Era a nbulíçúo da cscravídão ,Lome.�lícci no seu mais esplen
clido apparalo. Artieos de jornal, uma lon3a e bem dirigida propaganda não valem 
o mundo de idéas, cte grandiosos pensamentos que alli iào resumir-se.

O lheatro eslava litteralmente cheio, não havia um logar vago em todo o salQO, 
nem nos camarotes. A an�iodade, a a iSpictati va. ·publica er.i. impot1Qute. 
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tevantou-se o panno; �ra o Elogio Dra,nntico que haviumos esboçado, e cujni. 
Tersos deramos á composição dos jovens e ardentes poetas da nossa cidade, que ia 
ser recitado. Os compositores tinhão comprehendido o pensamento e tornado-o sym
pathico. 

A Liberdade visitando as plagas brasileiras encontra o Brasil, tão varonil an
tes, languido e lnste; anima-o, e reparande para o fundo da floresta, vê o Escravo 
lugubremente cantando, coberto de andrajos e cicatrizes recentes, entregue ó. lida 
diurna. Comprehende a sorte do Brasil e invoca o auxilio do eco; desce enlão um 
anjo men.�ar1eiro, prediz a abolição gradual e entrega o .Escravo á Liberdade como uma 
P,romessa de Deus, e indo ao fundo ordena como um meio pratico a libe,-Lação dos 
ventre.�, que é symbolisada por um grupo de vinte e uma crianças que o Parthcnon 
havia libertado, e que alli esta vão pendentes dos seios maternos, de suas mães ain
da C$CrflVCl!i. 

A. este especlaculo as lagrimas correrão. e·o entlíusiãsmo dos corações sensí
veis tocou até o delírio. Houve em todo o auclitorio uma abstrDcção feliz, ninguem 
Jpnsou no abuso da autoridade que representa a actual situação, eni só a nação que 
alli estava e cujas fibras tangião c:om força varonil os gralos sons do hymno nacional; 
depois foi só.a liberdade que occupou lodos os espirilos quando levantamos os Yi-
vas á nação, ao progresso e á liberdade. 

Foi como presidente honoràrio-cto.• Pnrthe-n1>n que alli fizemos ouvir, a nossa 
voz, e seja-nos licito dizer, com a franqueza qµe nos caraclerisa, no momento em quo 
esta vamos com a nação, em que festeja vamos a liberdade _; esquecemo-,nos do impe
r.a.dor, do filho do berço liberal, educado como nós nas 1déas santas da revolucli.o 
que nos assegurou a independ�ncia, a _con?tiluição e ? fut�ro dó progresso por quo 
temos passado. E esse esquee1mento Justificou-o o silencio do Sr. Dr. João Serto
rio. Na magna questão da aboliçào o actual mi�iisterio desvirtllou.o procedimento 
d'.ucruclle que exl�rce o poder moderador, e resfriado o coração, p6de não ter enthu
siasmo senõ.ú pelos que ardente;; sabem provocar-lhe as pulsações. Sob .outras ins-

, pi rações, d�baixo da direcção ue um.a. política benefica, livre e progressista, todos 
os brasileiros . amão as instituições que conquistarão, e como nar.40 comprehendem 
a responsabilidade dos poderes, que são os seus delegados. 

Foi longa a impressão da abulif.tlo praticn produzida no auditorio pelo Elogio. 
l\Y>s o terminamos dando as cartas ele liberdade aos i.nnocentes alli reunidos. 

Mareou-se uma epocha. Porto Afogre ha de lembrar-se sempre do dia em que se 
levantou bem alto no conceito da.humanidade: 

Seguiu-se, npós, quanto estava no programma •. 
A_ signora Candiai_li cantou, �om? insp1r?da, uma d_as melhore� arias do seu re

pertono, A sympath1ca D. 1\lana Lema recitou a-Judui, e a menina Paranhos, na 
·, festa da innocenciu, veio ainda infantil dar mostras da sua rara aptidão musical.

O drama e a comedia adornarão de prazer o magico divert,imento. 
O Parthcnon não deixou sem corôas, bouquels .e agradecimentos os artistas e ama

dores que conc01·rerào na fosta da liberda<le, e o Sr·. �lagalháes no seu enthusiasmo, 
n'um breve canto, disse-lhe ·o quanto valia a caridade e o senLimcnto patriotico 
que n'aquelle momento o animavão .. 

Porto Aleg1�e 2i de Setembro de l 8füL 
Dr. fallé Caldre e Fiúo 

/ 

\ 



O Icítor conhece o que seja a macabra "t O quadro medonho qtre a medi3 
idade· legou-nos desenhado nos muros de suas goth1cas cathedraes? 

J>ois vou foliar a proposito. 
Ha muito que eu ouvia contar maravilhas que se passão á meía-noíte, e no 

entanto duvidava. 
Tenho a obstinação de S. T�omé: non tndeo, n:on credermn. Será defeifo, mas

um defeito que faz-me trabalhar na indagação da verdade. Não d�m-me por isto o 
epitheto de sceptico. Não nego a realidade de Deus, da materia e da alma, como 
.illnesidemo e Humú; não pergunto-me, como Montaigne: Que sei eu 1 

Se nego, nego como Descartes, para deduzir uma aflirmação, para ... mas onue 
vou eu, meu Deus? 1 la já internando-me pelo trevoso mundo philosophico, mundo 
que dá toda � sorte de systemas, mas nunca a !�rdade, tanl�s philos_ophia�, q uan
tos são os ph1losophos, semelhando a essas reg10es que- Gulllver e Niel Kl1m, he
róes de Swift e Holberg, percorrerão 1 

Fallava pois das duvidas que nutria sobre a dança dos mortos; rno.s já as não 
tenho, estou crente, como um sectario de Mafoma, e capaz de jurar como as perso
nagens das comedias de Plauto: .iEdepol l Ab Jove l 

Crêdes? Dir-me-hão. 
Sim, porque como S. Thomé assisti, toquei, vi... 
Contemos o caso, como o caso foi. 
Aconteceu n'uma das ultimas noites, quando o Parthenon ardia cm febre con

tra o mahométano Cabral, que eu lia a vida de Apollonio de Tyana, Nostradamus, 
Paracelso, Capliostro, Bosco e não sei quantas outras- celebridades da sciencia dos 
mysterios, alem de alguns livros de magia Fazéndo isto, procurava um processo 
para trazer o capitão á minha presença, embora sob a fórma d'uma pulga ou mos-
quito

O
. . . . 

t t . d 11·r . . s cntiqucrros que an o mcommo ão o meu caro 1 ano, consrntão que eu
falle de pulga e mosqüito. Nem devem fazer questão. (O ultimo, se a memoria 
não me falha, fôra poelisado por Salvandy em D. Alonzo em Ilespanha. Placen
tius n'um poema cantou o combale dos porcos; Homero, segundo uns, o das ràs 
e ralos; A. de Macedo, os burros; Boileau uma estante do côro; Diniz um hys
sope; Araujo Porto Alegre na destruição das florestas as surucucús, etc. etc. Arre
da pois, critiqueiros l Deixem lambem passar: a pulga e o mosquito). 

Maldito parenthese I Não sei para que inventarão estí.l figural 
la pois trabalhando á pista da incognita, quando barafustarão pelas frestas da 

porta, pelo buraco da fechadura e pelo soalho os seguintes Srs. : D. Asrael, D. As·

moJ�o -e .D. Quoiroga. 
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}fo1 entrarão, fechão-me os livros, rasgão-me alguns calculos começados, sal
tãl)-me sobre a mesa, cantão, assoviào, tração danças carnavalescas, fazem uma bal
burdia infernal 1 

Então arrependi-me devéras de ter travado conhecimento com semelhante 
gente... 

O lE'itor não admira-se de ver Queiroga tão nosso amigo? 
Depois que o Felippe Neri fez uma tão séria, justa e magistral apreciação do 

1. º numero da revista do Parthenon, QueirQga tornou-se um verdadeiro amigo da 
mocidade. Parece que a palavra autorisada do homem, cuja fronte alveja ao sol 
d'um outomno brilhante, e da penna que constitue uma realeza, Corão a vara de 
condão que operára tal prodígio. 

- O' moço, não se incommode comnosco, disse Asrael. Sabemos o que queria
e viemos satisfazei-o. Hoje estamos de ferias, temos a macabra ... 

-A macabra? 1 Exclamei eu.
-Sim, e vamos leval-o.
-Mas como hei de dançar?
Soltarão uma tremenda gargalhada.
-Nada ... não dança, não; nós vnmos assistir á festa. Vá, temos uma ceia,

onde saboreará pelà primeira vez manná, ambrozia e figados de pavão cevados com 
figos frescos, e onde terá, se lhe aprouver, iguarias desde o rangifer laponio até o 
mnho de passarinho aziatico. 

-E o Cabral?
- Havemos de vel-o transformado em uma ave e não em um insecto, como

queria. 
-E minha conducção 1
-Facil como tudo, respondeu Asmodêo. Veja ... e comecou a inchar I a in-

char I e em breve tomou as formas d'um aerostato, em quanto Asrael ia tomando 
. as d'um barquinho. 

-Enlremos, disse Queiroga.
Eu acompanhei-o extremamente admirado.
O balão guindou o barco e vogou velleiro nos espaços. Dez minutos depois

descia sobre a varzea do Gravalahy 
Erão onze horas e meia da noite 
Sentamo-nos na relva e começamos a fumar em fleugmaticos cachimbos fla-

mengos. · 
-Então conte-nos a festa do Parthennn, mancebo, disse Asrael:
-Foi uma bella festa I exclamou Queiroga
-E para nós pessima, horrivel, infame I acudiu Asmodêo 1
-Como?
-�im, porque a servidão é um mal. Os senl\ores peccão por alienare� a

liberdade alheia, e os escravDs por viverem n'um- estado de completa estupidez 
que os torna uma ameaça para os. senhores, a atrophia da industria e do com
mercio, e a immoralidade do lar domestico. A mocidade, Sr. Boccacio, é o , 
nosso maior inimigo 1. •. Felizmente que temos a velhice para as conquistas do 
erro. 

-Conte-nos, no entanto ...
- E' inutil. porque se quizerem, podem ler no proximo numero da Revista

uma bdla descripção, obra do Dr. Caldre e Fião. 
-Paliem-nos antes os Srs. Asmodêo e Asrael do que ha pelo resto do mundo,

acudiu Queiroga. 
-O que ha? Muito, muito I mórmente por esse grandiloquo Brasil... Desde

que as mumias do possado sahirão de seus hypogêos, e os fo!isris resur.girão da cam�
da de trevas a um aceno nosso, o Brasil. não é Brasil, é sentina; o amor da patna 
-egoísmo, as virtu-des civicas - apparencias, o erario publico -ma.ngedoura d?s
molóssos imperiaes e do nepotismo canceroso. Nós, os esp1rilos do mal, lemos dois
· campos em que não falha uma semente: a purpura dos reis e o estomago dos padres.
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- Mas um dia, atalhei,' dará a polilha nos guarda-roupas reaes e a purpunt
será pó; outro dia o mesenlerio sacerilotal abrindo em puslulas inutilisará o esto· 
mago. 

- Não é assim, m11�0; Romn não se fez n'um dia,. e as obras de Chesps cimen
tadas Cl)m SU()t' e sa11gue de myriadas de homens, �ubsistem impnvidas ae, 
passar dosse1,;ulos, atteslando que ainda h.a seiva pa.ra nu.lril-as nos lempos de· 
hoje. 

- A ,·erdade ilÍJ11al brilha e .... � ...•• 
- Ha de Cúnv1,llir o mnl, nào ê o q·ue ia dizer?' Ei1gnno I'
A vercfodc é Deus e Deus é u luz em-sua q11i11.ta ess"ncia; mas nós existimos

em conlrnposiçiio a Deus t!SOm11/i a fonte dos absurdos, erros e prt!conceilos; nós

- as sombras· e a treva. sem1-dham11s :is manchas que o sol lr.uz. t>IJl seu velamen
de .resplendores. A hurnanidaJe divide-se em dua� f>Orçóes;· u11s. são: Melilos. o 
Cu1phazes e outros Soci:ales. e Ch.ristos; aquelles. pertencem. á nossa. grey; estes á, 
communhão divina. 

Que quer 'l I O mundo é assim-, o eéo no- ansver.so da m�dalha, o inferno no, 
reverso ... 

O demonio úa IAsdvia emmud'eceu,. 
Uma, b,�dalaJ .. echoutl nos espuços sinistra e ogoureira C1)ffiO· um· ,·equ'iein .. 
E1um«!ia-1101tll� 

. Gditl» bri:-a, 'lll'' fazia 'lllriçar os cab,·llos. sopi:on s,,bre a vaw•a. Lívidas 111-. 
zes 1llumi11uvõ,, fuoereame11l1ia 11oite._ Erào os hr1111dões do:i bu l11lás.trad1ccio1111es .. 
<.óros de virgen-s rm,rla-s 110 verd0r d,,s a 11110s fa.ziàu me o cor.1 ão gemer-, tanto, 
sua lrislt!za Pra pr11fu11da, tanto :-úa voi reçumava dor.idas quPiXus!. 

l>orni11ou m«i ao pri11cipio o terror..
Eslava eslalt',\.1do, com ,�� olh ,s cerrud·,,s, rt>ctd,11\<IO ver as negras peripecias,

da scena. q11a11J .. Asrael locou-m-e. Enca�·ei-o, e e-Ht! iudigilou um po11to Olhei .... 
era med1111ho 1 

fechei os olhos, abri·os de novo e assim coutinuei 1:1té acostumai-os ao qua� 
dro. . 

Havia um throno Era construido.- de arcabo1.1ços e carcassas de raças- PxlinC·· 
tas de anirn:1es. S11br,i elle destacava a rnortt! com a inexora vel folice- Em tomo, o. 
ti ip11d10 dos morto� de l1tdos os sex.us, de todas as iwdeS-, de todas as rac;as, de 
todas us conclições t E da11s11vã;). 

llansuvão como dundos, embal1>ntlo os esqueletos. snccudindo os s-t,1darios. 
E riúo no torvP-tinho dos E circul1),; ! que coi'a mais borrivel hi hu que a ra-
vt:ira que ri! ? O que mais 1,ôa n'alma o gelo do pàvor que um. craneo lüo, de, 
reflexos cburneos ó. luz ve-rsalil dos locbeii:os? 1 

.. . 

.. .. 

Afinal desapparccerAo os te• rores que me incutia aquella scena. 
Em vez de ver alli um moli vu de reluclancia, achei inddinivel pr.a

zer. 
Eu dizia : o· vaidade do mundo I Eis niveladas as raças, as jerarcbius so-

ciaes nu macabra l 
Queiroga, Asrael, Asmodêo apertavão as ilhargas, em'accessos de· i::iso, ou· 

vindo minhas considerncões. 
- Moço, deixe de·1efleclir, ,amos ceiar;. emquartlo os mortos revolutcião,

em vortices deltranles, ba1H1u�t(,emo-nos... . Façamos uma ruidosa saturnal. 
A viJn é: moll,s ín gramfo, &omnos, quando sabemos gozal-a.... Vamos brindar. 
os heróes da tuça, desde O .. Noé até John Falslaff e Werner. K levarão-me para 
uma mesn á sombra de algumas figueiras silvestres. Ahi eslava um urubú-rei. 
A wultiplioidaJ.i dl.l iguarias u9ulavão-lh 1! o ap,pl:llite, teulu.va. tocttl-as �onL o 
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·lltl nnco bico-, mns faiiu esforços in11leis, sotTria o �uppliaiu tlti 1ant.:lo, eslnta
pr@so por u111a forç1t superior Tombem pura a vór. cid,H1e d'esta .ivc, ins1.1ciavel,
como o tonel ·lns Du-nuídcs, só um lul caslig,) 1

E sabe o lei\01·, de que urubú-rci !alio? 
Adc'Vinhe 

. . .. . . . . . . . . . . . . .  " · · - · · · · · · · · · · · · · · · · ·  . . . \ . , · · · · ·  . , . , .

Estou com som no...... quem vai á macabra, fica c>xhauslo tle for:ças ...• 
ff uma noite ao relento entre murlulhas é u111a pilha eleclricu I As emo�õcs s:h) 
hrntas e tão varius 1 

A pe111111 treme-nos entre os <lcdus, cabe lra�a 1 Jo apenas : 
Goud l>ye. 

Bowicio 

. , 

ACTAS .. 

J>1·e,idencia do Sr. Ernesto Paiva.

Aos H dias do mez de Fevereiro de 1869, ás 8 horas da noite, pre-
-sentes 12 Srs. socios, abriu-se a SPssão. 

Fni li<la e sem debate approvada a acta·da sessão anterior. 
l:m seguida foi lida uma pror,osta 1!0 admrnislrador da empresa da Ac'tualidade, 

para a impressão da « l\evista Me11si\l » da associaçiio. - Ao con!-elho ecvnomico. 
O Sr. t.• secretario proMdeu á leitura do expediente a seu c<trgo. 
Foram aceitos 2 socios efft:clivos, e 1 correspondente, residente no Rio Grande. 
O Sr. 1 ! orador saudou na forma do estylo a um Sr. novo associado. 

PRiMEIRA PAR.TE DA Oll0EM DO DIA : 

Nada houve a. tratar. 
SEGUNDA PARTE: 

ConlinJIOU a discussão dll lhese philosophica sobre a guerra. Orou o Sr. Affon-
10 Marques, tendo sido depois encerrada a �iscussão. 

O Sr. presidente deu para a ordem do drn da sessão seg111nle o parecer sobre 11 

these historica: coino deve ier co11side1'11do Jttarez pemntc a ht'.storia? cujo parecet' 
fôra con0udo a.o Sr. Achylles Potlo Aleire, e levantou a sessão. ás 9 1 t� horas eia 
noite. 

• O 2. • secretario,
Jurclit, I'. ti,� B1ltc11court.

•



,, . 5.a 8e••Ao ordloarla em 'li de Feverel .. o de 1889.

Presidencia do Sr. Ernqsto Paiva. 

,\'s 8 horas da no'ite, presentes 19 Srs. socios, abriu-se a sessão. 
Foi lida e sem debate approvada a neta da antecedente. 
Foi lida a acta da 1. • sessão d'este anno do conselho economico. 
O Sr. t.• secretario procedeu á IPilura do expediente á seu cargo. 
A' requerimento do Sr, Achyltes Porto Ale�re, o Sr. presidente nomrou os

Srs Juvencio Augusto de Menezl·s Paredes e Hilario Ribeiro afim <ie darem os 
pesames uo socío fundador Henrique Maya tle Castilho, em demonstração de senti
mento pelo infausto passamento de sua irmã. 

- Foram aceitos 3 socios effectivos e 6 correspondentes, sendo d'esles -i resi
deulPs em Pelotas, um em Taquary e o outro em s. Jeronymo. 

O Sr. n .. raardino dos Santos preveniu á casa de que na primeira sessão apre
sentaria o protesto de alguns soc,os contra a eleição geral a que se procedeu na 
sessão extraordinaria de 17 de Janeiro. 

Travou-se <.liscussão á respeito entre os Srs. Affonso, Achylles Porlo Al,·gre e 
fürnardino. 

f .• l>ARTE DA ORDEM DO DIA, 

Nada houve a lratar. 

!.• PARTB, 

O Sr. Achylles Porto Alegre leu o parecer sobre a lhese historica: Como deve
ser Juorez considerado perante a historia'?

Orarão sobre o assumpto os Srs. Menezes Paredes, Bernardino e Achylles To
dos da vão a Juarez as proporções de um heróe, libertndor da putria do jugo que a 
quizera escra visar; havendo no entanlo discordancia no modo de considerar a scena de 
Queretaro. De um lado sustentava-se que Juarez ainda se tornára maior, mdndan
do executar a sentença do �11nselho de guerra que condemnára Maximiliano á mor
te, porque assim vingava elle o assassinato de tanto pai de familia, a deshonra de 
tanta donzella, a ruína commercial do Mexico, autorisados pelo principe que Na
poleão füera �entar no lhrono; d'oulro lado, porém, opinava-se que o audaz guer
reiro. que não trepiilára ante as privações e as inclemencias de uma campanha para 
desthronar um rei 11legi1imo, manch,íra os seus laureis fazendo derramar o sangue 
de um irmão, que apenas fôra o instrumento do insaciavel desejo de conquista de 
pm monarcha ambicioso. 

Indo adiantada a hora, foi adiada a discussão, ficando com a palavra o autor 
do parecer. 

Levanlou-se a sessão ás 10 horu da noite. 

• 

O !. · secretario, 

Aurelio V. ele Bittencourt .
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